
Uma formatura dos Bombeiros de 1965
(Em homenagem ao Prof. Eurico Patrício)

Esta imagem é de 1965, o ano em que o Presidente da República Américo Tomás
esteve de visita ao Quartel dos bombeiros de Peso da Régua.
Nela vê-se o ambiente de festa, o passeio encontra-se devidamente engalanado com

uma passadeira de flores e, numa janela do Quartel, foi pendurado um retrato do
Presidente do Governo, o Prof. António de Oliveira Salazar.
Mas, o destaque maior é para o Corpo de Bombeiros desse tempo sob o comando de
Carlos Cardoso dos Santos, realçando os nomes dos bombeiros que, durante muitos
anos, foram os únicos agentes de protecção civil do nosso concelho.
De uma importante geração de bombeiros voluntários, podemos ver homens nossos
conhecidos, como António Martins, José Resende Dias, António Monteiro, Manuel
Pinto, estes felizmente vivos, e ainda, José Matos, Francisco Ferreira, José Pinto,
José Morais, José Macedo, José dos Santos, Bernardo Ferreira, José Morais e o
Chefe José Clemente.
Este é mais um exemplo de grandes homens generosos que gostamos de lembrar,
prestando-lhes um devido reconhecimento pelo trabalho que prestaram como
bombeiros voluntários, ao mesmo tempo mostrando-os aos mais jovens como
referência para lhe seguirem os seus passos.
Como forma de realçar a importância do “ser bombeiro” transcrevemos parte de uma
crónica da autoria de um grande benemérito da Associação, o professor Eurico
Patrício, intitulada “UM MEU ALUNO”, publicada em 6 de Maio de 1968, no jornal
“Vida por Vida”:

“ Frequenta a 3ª classe o miúdo. Não é um aluno brilhante, excepcional, mas não
é todavia um mau aluno.
No quartel dos nossos bombeiros soou há dia, forte como sempre, e a chamar
os nossos briosos Soldados da Paz à sua humanitária missão, a atroadora
sirene.
Como que pressentindo que algo de anormal se iria passar com o pequeno,
observei-o dissimuladamente. A reacção habitual manifestou-se, mas desta vez
mais forte, mais excitante e mais intimativa.
Eu, que quase adivinhava o que se passava no íntimo do Joaquim, é este o seu
nome, para me certificar de que não me enganava, perguntei-lhe se estava
doente, se sentia mal, se queria ir até lá fora. Que não, que estava bem, dizia-me
ele. Dizia-o de boca, que a expressão e o corpo traíam-no sem ele o poder evitar.
Os outros miravam-no atentos e pairava no ar uma expectativa que os mantinha
presos ao seu companheiro. Propus-me aproveitar o momento, que tão oportuno
se deparava, e interroguei novamente o Joaquim.
- Que tens rapaz, pareces tão aflito?
- Nada sr. Professor, mas…é que eu gostava muito de ser bombeiro.
Que grande lição de amor ao próximo nos deu nesse dia o pequenito!

E eu, cuja missão é guiar crianças para no futuro serem homens (....) senti que a
escola pode e deve (….) indicar-lhes o espinhoso, mas tão nobre caminho que
os eleva acima de todos os egoísmos: o caminho que conduz as fileiras dos
Bombeiros”.

O nosso obrigado ao amigo prof. Eurico Patrício, neste momento a viver um
momento de grande dor, por mais esta sua grande lição de amor e generosidade aos
seus amigos Bombeiros, brilhantemente contada no exemplo desse seu velho aluno.
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